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COMPROMETIMENTO ORGANIZACIONAL: ANÁLISE 
DO SUPORTE COMO ANTECEDENTE E DA CIDADANIA 

COMO CONSEQUENTE

CAPÍTULO 26
doi

Márcia Baima Taleires de Vasconcelos
Universidade Federal do Ceará, Pró-Reitoria de 

Gestão de Pessoas
Fortaleza-Ceará

Ana Paula Moreno Pinho
Universidade Federal do Ceará, Departamento de 

Administração
Fortaleza-Ceará

RESUMO: O estudo do comprometimento 
organizacional fornece relevantes informações 
sobre o desempenho organizacional. O objetivo 
geral deste trabalho consiste em investigar 
a influência do suporte organizacional na 
produção do comprometimento tendo como 
consequente cidadania organizacional. 
Emprega-se metodologia de natureza 
quantitativa, exploratória, descritiva, explicativa, 
de levantamento e corte transversal. O universo 
populacional abrange os integrantes do corpo 
gerencial intermediário de uma Instituição de 
Ensino Superior pública e o universo amostral 
compõe-se 265 servidores, ocupantes de função 
gerencial intermediária, que equivale a 36% da 
população estimada. Os resultados apontaram 
que o suporte organizacional é um bom 
preditor do comprometimento organizacional 
nas dimensões afetiva e normativa, não sendo 
capaz de produzir o comprometimento na 
dimensão de continuação. A relação entre 

o comprometimento e o suporte é capaz de 
produzir a cidadania organizacional em três 
dimensões. 
PALAVRAS-CHAVE: comprometimento 
organizacional; suporte organizacional; 
cidadania organizacional; comportamento 
organizacional; modelo tridimensional.

ORGANIZATIONAL COMMITMENT: 
ANALYSIS OF SUPPORT AS A ANTECEDENT 

AND CITIZENSHIP AS A CONSEQUENT

ABSTRACT: The study of organizational 
commitment provides relevant information 
on organizational performance. The general 
objective of this work is to investigate the 
influence of organizational support in the 
production of commitment having consequent 
organizational citizenship. A quantitative, 
exploratory, descriptive, explanatory, survey and 
cross-sectional methodology is employed. The 
population universe comprises the members of 
the intermediate management body of a public 
Higher Education Institution and the sample 
universe consists of 265 servants, occupants 
of intermediate management function, which is 
equivalent to 36% of the estimated population. 
The results showed that organizational support 
is a good predictor of organizational commitment 
in the affective and normative dimensions, 
not being able to produce commitment in the 
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continuation dimension. The relationship between commitment and support is capable 
of producing organizational citizenship in three dimensions.
KEYWORDS: organizational commitment; organizational support; organizational 
citizenship; organizational behavior; Three-dimensional model.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este estudo trata da relação entre o comprometimento organizacional e o suporte 
organizacional, tendo como consequente a cidadania organizacional, investigada 
em uma Instituição de Ensino Superior Pública (IES) escolhida por conveniência. 
A população pesquisada compõe-se do corpo gerencial intermediário. A função 
gerencial intermediária equivale à função de confiança. O framework utilizado é o 
modelo tridimensional de Meyer e Allen (1991).

Conforme Bergue (2014), as funções de confiança são ocupadas por servidores 
concursados, investidos em cargo público. A designação de servidores tem fundamento 
na relação entre superior e designado. O autor considera importante a realização de 
estudos que possibilitem a criação de política de designação e a investigação do 
comprometimento dos ocupantes de função de confiança face à expectativa quanto 
ao desempenho destes.

O objetivo geral consiste em investigar a influência do suporte na produção do 
comprometimento nas dimensões afetiva, normativa e de continuação e a geração 
da cidadania nas dimensões divulgação da imagem organizacional, sugestões 
criativas e colaboração com os colegas. Os objetivos específicos visam: 1) investigar 
relações entre o comprometimento e o suporte; 2) verificar distinções nas relações 
investigadas entre os construtos, 3) examinar a cidadania como consequente dessas 
relações e 4) analisar diferenças nas relações estabelecidas entre as dimensões do 
comprometimento e as dimensões da cidadania.

As hipóteses supõem: h1) três relações positivas podem ser identificadas entre o 
comprometimento e o suporte; h2) nas relações estabelecidas entre os dois construtos 
é possível distinguir o comprometimento nas dimensões afetiva, normativa e de 
continuação; h3) a cidadania organizacional decorre, como um efeito ou consequente, 
das relações investigadas entre o comprometimento e o suporte, sendo positivas as 
relações decorrentes das dimensões afetiva e normativa e nulas ou negativas as 
relações decorrentes da dimensão de continuação e h4) há diferenças nas relações 
entre o comprometimento e a cidadania, sendo possível distinguir a cidadania nas 
dimensões divulgação da imagem organizacional, sugestões criativas e colaboração 
com os colegas.

A pesquisa se justifica, de acordo com Borges-Andrade (1994), pois o 
comprometimento é um instrumento preditivo de comportamentos requeridos pela 
organização. Para Meyer e Allen (1997), o estudo deste construto se tornou relevante 
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a partir da década de 1960 por sua associação com o absenteísmo, a rotatividade e o 
desempenho. Medeiros, Albuquerque, Siqueira e Marques (2003) consideram que há 
carência de pesquisas mais complexas no Brasil, que tratem, ao mesmo tempo, dos 
antecedentes e consequentes do comprometimento.

Bastos, Pinho, Aguiar e Menezes (2011) e Pinho, Bastos e Rowe (2015), afirmam 
é necessário compreender melhor a constituição do construto, suas dimensões e 
mensuração. Bastos, Rodrigues, Moscon, Silva e Pinho (2013) entendem que é 
imprescindível conhecer o modo como o trabalhador se vincula à organização e o 
impacto do seu comportamento nos resultados desta.

Conforme Arraes, Cabral, Santos, Silva e Penha (2017), o comprometimento 
consiste num aspecto importante para a definição de estratégias e políticas de gestão 
de pessoas. 

Adota-se a concepção de Eisenberger, Huntington, Hutchison e Sowa (1986) que 
entendem o suporte como a expectativa do empregado em relação à organização, de 
Meyer e Allen (1991) que definem o comprometimento como uma mentalidade, idéia 
consciente ou estado psicológico, que decorre do desejo, da obrigação moral ou do 
custo percebido em deixar a organização e de Bastos, Siqueira e Gomes (2014) que 
compreendem a cidadania como um conjunto de comportamentos que se manifestam 
de forma espontânea e volitiva e são benéficos ao ambiente laboral. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Comprometimento organizacional e modelo tridimensional

Becker (1960) conceitua o comprometimento como baseado em trocas laterais, 
não há total consciência e controle sobre o seu surgimento e se consolida pela repetição. 
Mathieu e Jazac (1990) referem que na década de 1980 o comprometimento passou 
a ser estudado como antecedente, correlato e consequente de comportamentos 
desejados pela organização. O comprometimento para estes autores é um vínculo.

O modelo tridimensional proposto por Meyer e Allen (1991) considerou as 
teorias existentes à época que concebiam o comprometimento como sendo atitudinal 
ou comportamental, partindo de uma ligação ou orientação afetiva, da obrigação 
de permanecer na organização ou do custo percebido na possibilidade de deixar a 
organização. Essas três concepções deram origem ao modelo tridimensional.

De acordo com Meyer e Allen (1997) o comprometimento traz benefícios 
para o empregado e para a organização. A maior ameaça ao comprometimento é 
a mudança, que se fez sentir mais fortemente a partir da década de 1990 quando 
uma série de processos organizacionais deram ensejo ao achatamento hierárquico, 
à flexibilização do contrato de trabalho, à precarização do emprego e à relativização 
das competências dos empregados.

Meyer (2009) acredita que a importância do comprometimento está no fato deste 
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se ligar a focos e resultados almejados pelos indivíduos, grupos e organizações, tais 
como, ocupação, envolvimento sindical, comportamento cooperativo, suporte aos 
objetivos e políticas organizacionais. O comprometimento pode se ligar a fatores-
chave para as organizações como o suporte organizacional.

Para Bastos et al (2011), as décadas de 1980, 1990 e 2000 consolidaram a 
pesquisa sobre o comprometimento. Bastos, Rodrigues, Moscon, Silva e Pinho 
(2013) referem que após a década de 1990 o comprometimento passou a significar 
manifestações volitivas, tais como contribuir ativamente, ser capaz de realizar 
esforços extras e empenhar-se. Segundo os autores, o modelo tridimensional é o 
modelo predominantemente referido pela literatura. 

Menezes, Aguiar e Bastos (2016) afirmam que este construto ainda é considerado 
um assunto central na literatura, contudo tem se mostrado mais complexo, revelando 
diversas facetas e significados. Balsan, Kneipp, Tonin, Costa e Santos (2017) colocam 
que o ápice das publicações foi alcançado no ano de 2012. 

2.2 Suporte organizacional

Conforme Eisemberger et al (1986), o empregado se torna mais comprometido 
quando acredita na reciprocidade da organização. A percepção de suporte 
organizacional influencia o comprometimento afetivo do empregado, que se esforça 
para atingir os objetivos organizacionais. 

Para Eisenberger et al (1986), o empregado percebe o suporte organizacional 
a partir do tratamento recebido tecendo expectativas. Conforme Meyer e Allen 
(1991, 1997) o suporte é um construto pertencente ao grupo de antecedentes do 
comprometimento organizacional denominado experiências no trabalho. 

Rodriguez e Cohen (1998) e Alves, Neiva e Paz (2014), referem que o suporte 
possui influência sobre o aumento de sua saúde física e mental. Andrade, Estivalete e 
Gomes (2013) observam que a baixa incidência de percepção do suporte pode indicar 
pouca preocupação da organização com o bem-estar e satisfação dos empregados. 
Fernandes, Siqueira e Vieira (2014) e Fernandes et al (2014), apontam um impacto 
positivo e significativo do suporte organizacional quando presente o comprometimento 
afetivo. 

Giorgi, Dubin e Perez (2016) consideram que práticas organizacionais voltadas 
para o bem-estar do empregado, proteção do emprego e diminuição do estresse, 
podem influenciar positivamente a percepção do suporte organizacional. Para Ibraihim 
e Shahdubin (2016) o suporte organizacional é um importante preditor da criatividade, 
mesmo quando é aplicado de forma indireta mediante ações de treinamento 
e capacitação. Diógenes, Paschoal, Neiva e Meneses (2016), apontam que é 
necessária a avaliação periódica da percepção do nível de suporte organizacional 
para o planejamento de políticas e ações de gestão de pessoas.

Para Martins e Araújo (2017) o faturamento empresarial consiste num fator 
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moderador entre o suporte e o comprometimento. 

2.2 Cidadania organizacional

Katz e Kahn (1978) definiram o comportamento inovador e espontâneo como 
um desempenho além do esperado pelos requisitos do papel. Meyer e Allen (1991) 
definiram a cidadania organizacional como um comportamento consequente do 
comprometimento, podendo decorrer de qualquer uma de suas três dimensões. Para 
Meyer e Allen (1997), a cidadania é um comportamento no qual o empregado excede 
os seus deveres funcionais, sendo considerada importante para o alcance dos 
objetivos organizacionais. A cidadania frequentemente decorre do comprometimento 
afetivo. 

Conforme Bastos, Siqueira e Gomes (2014), ainda não há um consenso acerca 
do conceito, da dimensionalidade e da medida da cidadania organizacional. Martins, 
Costa e Siqueira (2015) referem que o comprometimento afetivo impacta positivamente 
a dimensão defesa da organização, entretanto não impacta significativamente as 
dimensões sugestões criativas e cooperação com os colegas. Andrade, Costa, 
Estivalete e Lengler (2017) sugerem o uso de equações estruturais para a efetuação 
de análise da relação entre a cidadania organizacional e os seus antecedentes. 

3 | 	METODOLOGIA

Esta pesquisa possui natureza quantitativa. É exploratória, descritiva e explicativa 
quanto aos fins e de levantamento quanto aos meios. É também pesquisa de corte 
transversal. O universo populacional abrange o corpo gerencial intermediário da IES 
pública pesquisada, estimado em 738 servidores e o universo amostral compõe-se 
de 265 respondentes, perfazendo um percentual de 36% da amostra. A coleta de 
dados foi realizada por meio de questionário eletrônico e questionário físico. Foram 
coletados dados primários.

O instrumento de coleta de dados compreende as seguintes escalas: escala de 
“Comprometimento Organizacional” de Meyer e Allen (1991), “Escala de Percepção 
de Suporte Organizacional (EPSO) de Siqueira e Gomide Júnior (2008) e “Escala de 
Comportamentos de Cidadania Organizacional (ECCO) de Bastos, Siqueira e Gomes 
(2014). Foram utilizadas a modelagem de equações estruturais, a análise fatorial 
exploratória e a análise fatorial confirmatória. Os softwares estatísticos utilizados 
foram o SPSS, módulo AMOS e o R.
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4 | 	RESULTADOS

4.1 Análise descritiva

A análise descritiva abrange o conjunto das características demográficas 
dimensionado em seis categorias qualitativas. 

Gênero Frequência Percentual

Feminino 137 51,70%

Masculino 127 47,92%

Não respondeu 1 0,38%

Total 265 100,00%

Faixa etária Frequência Percentual

Acima de 56 anos 38 14.34%

46 a 55 anos 70 26,42%

36 a 45 anos 81 30,57%

26 a 35 anos 72 27,17%

18 a 25 anos 4 1,51%

Total 265 100,00%

Escolaridade Frequência Percentual

Pós-doutorado 12 4,53%

Doutorado 46 17,36%

Mestrado 50 18,87%

Especialização 77 29,06%

Curso superior 67 25,28%

Nível Médio Completo 13 4,91%

Total 265 100%

Estado civil Frequência Percentual

Casado(a) 139 52,45%

Divorciado(a) 22 8,30%

Separado(a) 1 0,38%

Solteiro(a) 87 32,83%

União estável 10 3,77%

Viúvo(a) 2 0,75%

Não respondeu 4 1,51%

Total 265 100%

Tempo na instituição Frequência Percentual

Acima de 30 anos 46 17,36%

De 20 anos e um dia até 30 anos 48 18,11%

De 10 anos e um dia até 20 anos 23 8,68%

De 3 anos e um dia até 10 anos 94 35,47%

De 1 a 3 anos 41 15,47%
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Menos de 3 anos 13 4,91%

Total 265 100,00%

Categoria funcional Frequência Percentual

Técnico-administrativo            197                                 74,34%

Docente 68 25,66%

Total 265 100,00%

 Tabela 1 - Gênero, faixa etária, escolaridade, estado civil, tempo na instituição, categoria 
funcional 

Fonte: Dados primários coletados pelo autor. 

4.2 Análise fatorial exploratória

A análise fatorial exploratória levou em consideração a aferição da qualidade 
dos itens; a avaliação do enunciado de cada item e os valores das cargas fatoriais de 
cada um dos itens componentes dos três construtos estudados. 

Comprometimento organizacional

Dimensão A N C

Alpha de Cronbach 0,736 0,792 0,703 -

Eigenvalue 3,410 2,198 1,463 -

% de Variância explicada 28,419 18,319 12,190 -

Suporte organizacional

Dimensão PSO

Alpha de Cronbach 0,861 - - -

Eigenvalue 3,596 - - -

% de Variância explicada 59,935 - - -

Cidadania organizacional

Dimensão SC DIO CC

Alpha de Cronbach 0,918 0,906 0,819 -

Eigenvalue 6,379 2,412 1,386 -

% de Variância explicada 45,465 17,230 9,899 -
 

Tabela 2 - Alpha de Cronbach, Eigenvalue, percentual de variância explicada
Fonte: Dados primários coletados pelo autor.

Analisando-se os valores do Alpha de Cronbach do comprometimento 
organizacional, observa-se confiabilidade moderada da medida nas dimensões 
afetiva (A) e de continuação (C) e confiabilidade alta no tocante à dimensão normativa 
(N) O Eigenvalue cumulado do construto demonstra um percentual de 58,928% da 
variância total explicada do modelo. O resultado do teste de adequação da amostra 
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de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) indica que a amostra está adequada.
Quanto ao suporte organizacional, ressalta-se que o Alpha de Cronbach para a 

dimensão percepção do suporte organizacional (PSO) denota alta confiabilidade. A 
variância total explicada do construto alcança um percentual de 59,935%, o teste de 
KMO indica alto índice de adequação da amostra pesquisada. 

Relativamente à cidadania organizacional, verifica-se que o Alpha de Cronbach 
para a dimensão colaboração com os colegas (CC) evidencia boa confiabilidade e para 
as dimensões sugestões criativas (SC) e divulgação da imagem organizacional (DIO) 
denota alta confiabilidade. A variância total explicada da cidadania organizacional 
é de 72,594%. O teste de KMO, revela um alto valor o que indica alto índice de 
adequação da amostra. 

4.3 Modelagem de equação estrutural e análise fatorial confirmatória

As medidas de ajuste revelaram bons resultados, considerando que a razão 
encontrada entre o valor “χ²” e os graus de liberdade “Gl” foi menor do que 5,0 
indicando a adequação desta medida, bem como indicando que o teste Comparative 
fit índex (CFI) denotou um valor próximo de 1,0 demonstrado que o modelo está 
muito bem ajustado. Os testes Goodness-of-fit índex (GFI) e Adjusted goodness-
of-fit índex (GFI) revelaram valores em torno de 0,80 indicando ótima adequação 
do modelo estrutural em análise. A medida RMSEA demonstrou um bom resultado 
permanecendo abaixo de 1,0 o que leva a crer que o modelo em comento está muito 
bem afinado. 

Medidas de Ajuste Valores Parâmetro

χ² 728,046 p<0,001

Gl 444 -

χ ²/gl 1,64 Abaixo de 5,0

Comparative fit índex (CFI) 0,931 Próximo de 1

Goodness-of-fit índex (GFI) 0,852 Próximo de 1

Adjusted goodness-of-fit índex (AGFI) 0,824 Próximo de 1

Root mean square error of approximation (RMSEA) 0,05 Abaixo de 1,0

 Tabela 3 - Medidas de Ajuste do modelo estrutural de segunda ordem
Fonte: Dados primários coletados pelo autor.

O modelo estrutural de segunda ordem resultante desta pesquisa comporta 
doze relações, três delas partem da dimensão percepção do suporte organizacional 
em direção às dimensões afetiva (R1), normativa (R2) e de continuação (R3) do 
comprometimento. E nove outras relações partem do comprometimento em direção 
às dimensões cidadania organizacional, são elas: (R4), (R5), (R6), (R7), (R8), (R9), 
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(R10), (R11), (R12). Cada uma dessas relações está representada por um índice 
estatístico que denota a estimativa dos efeitos diretos ou indiretos, positivos ou 
negativos, nulos ou insignifi cantes do impacto da infl uência de um construto sobre o 
outro.

Figura 1- Modelo estrutural de segunda ordem 
Fonte: Elaboração própria do autor.

Como se pode perceber na Figura 1, o comprometimento afetivo é o mais 
impactado pelo suporte organizacional. O comprometimento normativo é o 
segundo mais impactado e o comprometimento de continuação recebe um impacto 
insignifi cante. O comprometimento afetivo impacta mais fortemente a divulgação 
da imagem organizacional, infl uenciando moderadamente as dimensões sugestões 
criativas e colaboração com os colegas.

O comprometimento normativo revelou baixo impacto em relação às três 
dimensões da cidadania organizacional e o comprometimento de continuação 
desenvolveu relação inversa e negativa com a dimensão divulgação da imagem 
organizacional e relações insignifi cantes com as dimensões sugestões criativas e 
colaboração com os colegas. 

Quanto ao objetivo 1 e quanto à hipótese 1 (h1), observa-se que o suporte 
organizacional impactou direta e positivamente o comprometimento organizacional 
nas dimensões afetiva e normativa revelando infl uência inversa e negativa sobre o 
comprometimento de continuação, diferentemente do esperado.

No tocante ao objetivo 2 e à hipótese 2 (h2), observou-se que a relação 
da dimensão percepção do suporte organizacional com a dimensão afetiva do 
comprometimento se revelou mais intensa do que a relação da percepção do suporte 
organizacional com a dimensão normativa, denotando ser insignifi cante quanto 
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à dimensão de continuação dados que confirmam integralmente o enunciado da 
hipótese 2.

Relativamente ao objetivo 3 e à hipótese 3 (h3), verificou-se que tanto o 
comprometimento afetivo quanto o comprometimento normativo exercem influência 
direta sobre a geração da cidadania organizacional em suas três dimensões, contudo 
o comprometimento de continuação denotou relações insignificantes ou negativas 
como era esperado, o que possibilitou a confirmação integral da hipótese 3.

Quanto ao objetivo 4 e à hipótese 4 (h4), restou demonstrado que o 
comprometimento afetivo impacta direta, positiva e mais intensamente as três 
dimensões da cidadania organizacional, o comprometimento normativo revelou 
influência direta e positiva, porém baixa sobre as mesmas três dimensões, e o 
comprometimento de continuação denotou influência insignificante ou negativa, o que 
implica em diferentes intensidades de impacto, considerando as diferentes dimensões 
do comprometimento e as diversas dimensões da cidadania, possibilitando concluir 
que a hipótese 4 foi igualmente inteiramente confirmada para a amostra em questão.

Meyer e Allen (1997) referem correlações consistentes entre as categorias que 
integram as experiências no trabalho e o comprometimento afetivo. Para Meyer, 
Stanley, Herscovitch e Topolnytsky (2002), as correlações entre os antecedentes e 
consequentes do comprometimento com cada uma de suas dimensões podem se 
apresentar de formas distintas. O resultado obtido neste trabalho para a hipótese 2 
(h2), veio a corroborar essa concepção de Meyer et al (2002).

Conforme Meyer e Allen (1997) e Meyer et al (2002), a correlação do suporte 
organizacional com o comprometimento afetivo é especialmente forte. Acrescentam 
estes autores que o mesmo ocorre com o comprometimento normativo, porém 
advertem que as correlações do suporte organizacional com o comprometimento de 
continuação são fracas. 

Siqueira e Gomide Júnior (2004) manifestam entendimento de que o aumento 
da intensidade do impacto do suporte organizacional sobre o comprometimento 
organizacional influencia o aumento da oferta pelo empregado de comportamentos 
de cidadania organizacional. Bastos et al (2013) referem que o gerenciamento do 
comprometimento e de seus consequentes, como a cidadania organizacional, requer 
o conhecimento de como se dão essas relações.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final deste trabalho, conclui-se que o suporte organizacional influencia o 
comprometimento organizacional nas dimensões afetiva e normativa, habilitando 
essas dimensões a produzir a cidadania organizacional em todas as dimensões deste 
construto. Entretanto, o suporte não influencia satisfatoriamente o comprometimento 
de continuação não habilitando essa dimensão à produção de efeitos.

Os resultados desta pesquisa corroboram o entendimento de Meyer e Allen 



Administração, Empreendedorismo e Inovação 6 Capítulo 26 378

(1991, 1997) e Meyer et al (2002) de que o suporte organizacional é um preditor 
do comprometimento organizacional, principalmente quanto à dimensão afetiva, mas 
também quanto à dimensão normativa do comprometimento, sendo do mesmo modo 
um preditor de possíveis efeitos gerados a partir dessa relação de natureza causal. 
Espera-se com esta pesquisa disponibilizar para as IES públicas especialmente, 
o conhecimento dos fatores responsáveis pela produção do comprometimento 
organizacional e pela geração de comportamentos de cidadania organizacional, de 
modo a contribuir para gestão deste vínculo organizacional e do seu impacto para o 
trabalho e para a organização, conforme propõem Bastos et al (2013).

Outra contribuição importante, diz respeito à realização de estudo voltado para 
ocupantes de funções gerenciais intermediárias ou funções de confiança, conforme 
defendido por Bergue (2014). Espera-se ainda poder contribuir para a melhoria do 
desempenho funcional nas organizações públicas, principalmente nas IES públicas, 
com vistas ao alcance da eficiência e eficácia no atendimento ao papel social por estas 
desempenhado, no interesse da sociedade. Crê-se que a possível transformação das 
IES públicas em organizações não governamentais ou até mesmo a sua privação 
não serão suficientes para inviabilizar os resultados alcançados por esta pesquisa, 
haja vista o entendimento de Meyer (2009) de que o comprometimento sempre 
será necessário para o alcance dos objetivos organizacionais, sendo perfeitamente 
aplicável a todas as organizações.
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